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VISADO PELA CENSURA 

— A V E N Ç A  —

Dr. Alfredo Pimenta
(algumas linhas de recordação)

Ao subir as escadas de Minerva, vendo a casa da Trin-

VAMOS: MÃOS À QBRAiL tá  elaborado o programa
das bodas de prata paroquiaisAtrevo-me a afirmar:

A Exposião Industrial do Concelho de Guimarães 
Vai realizar-se no próximo ano de 1953!

Contra a fragilidade de muitos e a falta de confiança
do prestim oso e querido  Pároco de Sr Paio

dade, onde morei durante os primeiros anos de escolar, i 3 conVlc à̂o de dUe 0 cer*âme expositivo
pergunta-me, na Evocação Coimbrã, o Alfredo Pimenta—
«Lembras-te, Eduardo?*. Só hoje, precisamente no dia do 
segundo aniversário da sua morte, trago a vela acesa da 
minha saudade para responder à pergunta amiga. Que eu
tenho muito o costume de falar com os mortos queridos, e 
são talvez, essas conversas, dos poucos momentos vivos no 
frio inverno escuro dos anos, já em sombra esbatida. Che­
gara a Coimbra, matriculado no primeiro ano de Direito, 
quando o Alfredo, que o repetia, na compreensão dos temo­
res do caloiro ante a barbaresca medievice das praxes, 
me foi visitar: e, nesse instante, ficamos ligados, por verda­
deira amizade fraterna, para a vida e para a morte. Depois 
de uma série de sonetos bem estruturados do saudoso e 
grande João  de Meira, que levantaram certo borborinho de 
espanto pelo ousio das ideias, Alfredo Pimenta noviciara 
nas letras, também no mesmo Comércio de Guimarães, o 
velho e querido semanário vimaranense, com uns versos do­
lorosos e carpintes. A criticazinha malsã, com o vezo pe­
culiar, ironizou desdens por aquelas arrepeladas amarguras, 
não as tomando a sério, e dizendo-as a estafada sanfona 
dos poetrastos esquálidos mas ciosos do notório famoso. 
Afeito, desde colegial interno, e muito por instintiva defesa 
do corpo e do espírito, a penetrar no estudo da psique 
alheia, tive, desde logo, o pressentimento, bem cedo con­
vertido em certeza, da Verdade sem fingimento do noVo es

será um facto As Corporações Religiosas terá lugar no próximo domin-
A garantia que tenho para me arrojar a tal afirmação,' Ra.i°» num 8°> *̂;a

está na própria timidez, na falta de energia coin que 0 • P eI*° de merecida justiça para o maior brilho, atendendo a
caso anda a ser tratado. ! °  s|u ? u,; nd° e z«'«so | <lue, a Co™lss?PH„<I“e ao,Pr0:

Sucedem-se as reuniões, nomeiam-se comissões; e a j ^ r<lco> ^ev’ senlor Padre: move tem receb do os maiores
coisa faz que anda e não anda.

Porque não há — pergunta-se — coesão de Vontades?
Por fa lta  de um homem !
Se esse homem surgisse, tudo estaria em equação, em 

actividade, em andamento.
Foi assim nos anteriores certâmes, até ao momento 

em que surgiu — um homem.
A Exposição de 1884 teve à sua frente o dr. Alberto 

Sampaio.
A Exposição de 1910 teve por si João Gualdino Pereira.
A Exposição de 1925 foi impulsionada por João Rodri-: 

gues Loureiro. !
— Onde está o homem para chamar a si a nobre tarefa : 

de se colocar à frente do movimento que tem de realizar a 
Exposição Industrial de 1953?

Está dentro da nossa terra. Não é preciso ir buscá-lo 
fora do concelho.

Haja a singela coragem de o irem buscar.
Ponham-no à frente dos trabalhos preliminares. 
Ajudem-no, quem pode e deve, e a grande parada do

Esta gravura recorda as Bodas 
de Prata Sacerdotais do mesmo 

prestimoso Sacerdote

tro. Ou antes: de que me não enganara, instintivamente, "̂ ra >̂lfJ]10 vimaranense patentear-se-á. 
era prova irrefutável o sentir, o conhecer, o conviver com D Nâ0 m,e P i n t e m  quem é, onde está esse homem, 
aquela alma pura, agitada por inquietas, ansiosas vibrações, Para que ele surja, comecemos por o querer-mos descobrir, 
de espontânea e ardente sinceridade. E, tal como em Coim- , Quebrem a timidez, vençam a falta de energia que lhes  ̂ . Gonzaga da Fonseca, 
-■  ---------------------  -  —  ™ - ' t0,he r  i resolveram s8olenizar, conferibra, nesse tempo, já em cinza de sombras, o Alfredo m a n , . , w .
teve, no amargo drama da vida, sempre firme e inalterável- 3,071qÍ Í °  na Ver2on^a 9ue) a todos cobriria, se o 
mente, em desmentido profundo à ingénua mentira das apa- de 1953 se passasse.. .  em branco, 
rências, e mesmo, até morrer, o esto fremente, emocionante, deVeres que não se dissimulam.

ano ; me já noticiámos, por maneira 
i modesta mas bem expressiva, 
as suas Bodas de Prata Paro-

da vibrátil sinceridade do sentimento. Éra o que dizia, e ra ! # Todos devemos à colectividade um pouco do nosso j qUiais,premiando,dessemodo,
o que sentia; era a sua obra e de momento, mas eterna, n a íe80,^ \  QCSirQtlurt „„ J  0 seu fecundo apostolado, in-
eternidade do pensamento e do coração. Nunca se mentiu, . , ^ entro de cada vimaranense, por muito estranho que; teiramente consagrado à causa
nunca enganou. Sempre insaciável, insatisfeito, sempre a re- 1!*° m í V i m  da láreia* que manda amar a
Volta em acção contínua, como as horas que passam Iou- ;t° rna mister para projectarmos na acçào esse homem  i L)eussobre todas as coisas e ao
cas, como os factos que se atropelam desvairados, como o s ! ' próximo como a nós mesmo,
livros que ardem em convulsão de fúria. I Uma Vez entregue o bastão de comando, enfileiremos^ Esga oportuna COnsagraçào

Se me lem bro... Ali, naquele pequeno quarto da Ruaj*0008, 
do Borralho (se me não atraiçoa a memória gasta), do bor- i

aplausos e muitas adesões. 
| O programa a levar a efeito 
■ é o seguinte:

A’s 8 horas, no Templo da 
Misericórdia, Missa rezada e 
comunhão gerai das crianças, 
seguindo-se o descerramento, 

; na sacristia, de uma placa 
comemorativa;

A’s 9,30 horas, distribuição 
de um bodo, oferecido pela 
Irmandade de Santo António, 
aos pobres da freguesia, na 
Ordem de S. Domingos;

A’s i 1,30, no Templo da 
; Misericórdia, solene Te-Deum 
|em acçào de graças;

A’s 17,30, no Salão Nobre 
da Sociedade Martins Sar­
mento, Sessão pública de ho­
menagem, em que devem usar 
dapalavradiversosoradoresda 
Paróquia.

No mesmo dia realiza-sê um 
almoço íntimo, de confrater­
nização, das Corporações Re­
ligiosas, oferecido ao Rev. 
Padre Luís Gonzaga da Fon­
seca.

Espera a Comissão Promo­
tora desta merecida e oportuna 
consagração, que os Paroquia­
nos de S. Paio embandeirem 
as suas casas no próximo dia 
26, associando-se, assim, ap 
júbilo da Freguesia.

A obra é comum.
ralho em que chispava o fulgor daquele génio, não havia só 
o clássico mobiliário de estudante — a cama e o lavatório 
de ferro, a estante e a secretária de pinho, a cadeira de ce­
rejeira, a banheira de z in co ... :  nas estantes, coagulavam- 
-se poetas e filósofos, sobre a secretária, coberta com largo 
pano preto, uma caveira entre dois castiçais, e, em vez das 
sebentas, nós líamos, com a alma dilacerada, Baudelaire, 
V erla in e... e discutíamos, com enlevo ingénuo e prazer 
toda a velha filosofia da índia e a moderna filosofia de 
Comte. . .  Ao cabo de algumas horas, alucinados e exaus­
tos, eu corria à janela e gritava que nos acudissem, pri-;

Dê cada um de si, o que bem pode dar.
Não há tempo para fantasias. Tampouco há tempo para 

sonolências. Sejamos, quanto possível, práticos.
Comecemos por escolher o local destinado à notável 

parada do nosso fulgor industrial.

C O N V I T E
E’ erro querer-se construir um pavilhão monstro, devo-! p .

rando nele milhares de escudos. '  S ^  Cidade de Guimarães, promotoras da cele-
Nem o Estado, nem a Câmara, nem a Junta da Provín-1 bração das Bodas de Prata Paroquiais do seu muito 

cia, tampouco as forças económicas do concelho, nos dariam querido e zeloso Pároco, Reverendo Senhor Padre 
dinheiro para semelhante cometimento. ! Luís Gonzaga da Fonseca, convidam todos os Paro­

l o ,  ^   ̂ i j u i ,  K.. , Resta, pois, que se alcance um edifício com terrenos' ujan0Sj 0 Clero da Cidade e os Vimaranenses em
meiro, com uma pratada de bacalhau ou de iscas, e depois j aneXQUp®|£ p õ e ^ i d e í a ^ r e a ^  a assistirem à M issa que, seguida do descer-
auem3 chamavaZeS’ ’ ’ ^  nâ0 ^  embr° de qUem’ nem P°r |aos Paços dos Duques de Bragança, entra em mim o receio iramento de uma placa comemorativa, será rezada no 

De vez em quando o Poeta lia-me alguns novos versos j d* a D ^ cçâo  Geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais: no dia 26, (Domingo), às 8 horas, na Igreja da Mise-
seus ainda no luminoso calor da criação: e como, em 
Vibrante emoção, a sua voz fustigava, gemia, soluçava', 
revolta, imprecativa, uivante, ou quebrada, suave, cristalina, 
enternecida. Alma e Coração. Talento e Sentimento... 
Ou, então, realizávamos em leitura, como se fossem vivas, 
espectrais, radiadas, páginas schackespereanas ou dostoiews- 
quinianas. Até sentir que fibrilhas de loucura me percor­
riam o corpo e incendiavam o cérebro.

— Alfredo, vamos à lição de Direito Romano.
— Isso mete o Veneno do latim.
— Já o trazemos no corpo de latinos.
Se me lem bro... Mas sabes, Alfredo: o que é a dor 

de Ver as ruínas da saudade, a própria sombra da saudade 
morta ?

EDUARDO D’ALMEIDA.

não no-lo cederem para tal fim.- ricórdia e bem assim ao solene Te-Deum, que será
Mas já tentaram? J cantado às 11,30 horas, no mesmo Templo, em acção

K K de graças e à Sessão publica de homenagem, que se
efectuará, no referido dia, pelas 17,30 horas, no Salão 
Nobre da Sociedade Martins Sarmento.

Antecipadamente se confessam muito gratas pela 
anuência a este seu convite.

Guimarães, 17 de Outubro de 1952.

convergir para outra banda.
Não cruzemos os braços, a carpir dificuldades.
As dificuldades não intibiam os ânimos fortes.
Quando surjam, importa Vencê-las.
As tarefas fáceis não prestam.
Só os grandes cometimentos dignificam. '
Fecho estas considerações com um parecer do sr. Enge- j 

nheiro Santos Viegas sobre o Valor de um certâme indus-, 
trial: I

€As exposições , melhor que qualquer outra forma\ 
de propaganda , mostram clara mente o grande desenvol- j 
vimento e aperfeiçoam ento das indústrias e muito con- j 

] tribuem para  que se reconheça a  vantagem de promover 
lo máximo de produção nacional, provocando o m ínim oi 
j de im portação . As exposições ou fe ira s  de uso universal 
; e antigoy facilitam  não só a  venda dos produtos fa b r i- ' 
i ca(!? sj  como GtndQ estimulam o aperfeiçoam ento nos j£  p0UC0 tempo nos separa' Achamos interessante este

s0  ̂0 Pont° vista da técnica j qa data em qUe se pensa co- número, porque é motivo de

DAQUI NÃO S A IO ...

O Centenário da Cidade

Aprovou o Conselho Muni- i menos se pudesse esperar, se 
cipal o plano de actividade tivesse de ser aquilatado sim- 
camarária para 1953 e faça-: plesmente pela sua atitude do 
mos-lhe a justiça fácil de veri-; ano anterior, fez, com inde- 
ficar já não ser com a indife- j pendência, acerto e bairrismo, 
rença e automatismo antigos, j dentro dos limites apertados

industrialy quer com ercial*. . . , 1 i memorar a elevação de Gui-
Vamos, portanto, realizar a Exposição Industrial de 1953.; marâes à categoria de Cidade. 
E tempo de começar. | T al é, porém, a modorra que

A. L. DE CARVALHO. ' K

atraeção e despertador da 
curiosidade de muitos turis­
tas, mas isto não basta. E,

se nota nos serviços prepara- mesmo para levar a efeito 
j tórios, para a realização das esta exibição de artigos pro- 
; festas comemorativas,que che- duzidos nas nossas fábricas,

desacostumada satisfação aos jbilar: é aquela em que se | gamos mesmo a duvidar se, de não se julgue que o interesse 
tão descoroçoantes para o s ! a que tinha de se cingir, obser- munícipes, que a merecem j afirma dever seguir-se à con- facto, alguma coisa se irá fazer. ■ dos industriais bastará, para

clusão das obras do abaste-' Até aqui, poucas reuniões se; que tudo apareça pronto e 
cimento de água a construção ' efectuaram e essas sem resul- acabado, 
da rede de esgotos. Elemento tados concretos, o que nos Se perguntássemos indivi-

Vimaranenses, e em poucos mi-j vações sensatas e de certo j porque são eles que pagam 
nutos, que os vogais do Con- j modo vibrantes, que estão na j e porque são eles os donos 
selho sancionam tudo quanto i consciência de todos os Vima- j da cidade e concelho, coisa 
o presidente da Câmara s e : ranenses que amam a sua terra j que desde há muitos anos anda 
lembre de lhes submeter. I e deploram o abandono em esquecida.

Já  aparece quem fale, quem j que ela tem jazido. ; Nota-se nesse relatório uma
discuta, quem comente e até j O próprio relatório do plano, | passagem de enorme interesse 
quem se lamente. Um dos vo-; embora ainda em extremo sim- j para o progresso da cidade, 
gais, talvez aquele de quem pies, representa desde já uma i que imensamente a vai reju-

tamanho e tão necessário para leva à convicção de que o en- dualmente a cada industrial, 
o progresso desta terra queitusiasmo das classes promo- se tinha interesse em expor 
outro melhor ou mesmo igual .toras é nulo ou quase nulo. os seus artigos, quase podía- 
e mais urgente não pode ser Tem-se falado, muito vaga- mos afirmar, que a resposta 

con clu i na 2.• página. mente, na realização duma, seria negativa.
M. I exposição industrial. I A propaganda dos produtos
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APRESENTA
Um filme extraordinàriamente 

divertido!
A L IN D A  D IT A D O R A

(ItiRleilir)
E sther W illiam s, F ran k S ina- 

tra , Gene K elly  e Betty Barrett 
Um absoluto entretenimento 
destinado a agradar, sur­

preender e deleitar!

IBiei rEIll, 21- T i  21 IIIIS
O par que arrebatou o mundo com 
a sua voz gloriosa, em

N A T A C  H A
w* Ilon a  M assey  e N elson Eddy  

O par ideal que entusiasmou 
Lisboa no filme «Balalaika».

muiruiu, 2i Hui
RENÚNCIA

«■ R ay M illand, J o a n  Fontaine  
e T eresa Wright 

A história de um homem que ama 
e é amado por duas mulheres!

ilUII, 2S -I’i !) Illli
3W Em Sessio Popular

A VITÓRIA DE ROBIN DOS BOSQUES

fazem-na eles por intermédio 
dos seus agentes, junto dos 
armazéns distribuidores e es­
tes pelos seus viajantes nos 
estabelecimentos de comércio 
retalhista que, por sua Vez, a 
fazem no meio consumidor.

Os produtos da indústria de 
Guimarães são, por isso, co­
nhecidos em todo o País, por 
processos mais eficazes e per­
manentes.

Considerando, até, este caso, 
pelo lado do segredo profis­
sional da indústria, os artigos 
menos conhecidos duvidamos 
que sejam expostos, principal­
mente num meio em que pre­
domina o espírito da imitação.

Isto são Verdades que não 
precisamos de encobrir. E, 
postas as coisas assim clara­
mente, devemos reconhecer 
que os senhores industriais 
Vão para a Exposição, mais 
por bairrismo do que por in­
teresse próprio e, por isso, .é 
preciso agir quanto antes, no 
sentido de despertar esse bair­
rismo.

A Comissão nomeada para 
tratar destes assuntos não 
pode permanecer inactiva, na 
esperança Vã de que tudo se 
realize esp on tân eam en te. 
Convém que ela anime, orien­
te e proporcione aos senhores 
Industriais facilidades que pos­
sam atrair a sua concorrência 
à Exposição.

Mas, como dizíamos, isto 
não basta. E’ preciso muito 
mais. Primeiro que tudo, é 
necessário animar e avivar o 
bairrismo daqueles que têm 
nas suas mãos a administra­
ção pública concelhia, a fim 
de que eles trabalhem, em 
todos os sentidos, para que 
as comemorações sejam à al­
tura da categoria da nossa 
Terra, porque, se assim não 
for, será melhor desistir.

E’ necessário e absoluta­
mente indispensável cuidar-se, 
desde já, dos melhoramentos 
a inaugurar, oficialmente, por 
ocasião das Festas. Que não 
sejam convidadas as Entida­
des O fic ia is , simplesmente 
para verem e admirarem puca- 
rinhas de iluminação, fogo de 
vistas e pó-pó-chim, do cos­
tume.

E’ necessário e absoluta­
mente indispensável, que se 
façam obras de vulto que fi­
quem a atestar a passagem 
do Centenário aos nossos 
Vindouros. Mais palavras ou 
menos palavras, mais música 
ou menos música, pouco im­
porta.

Obras que se Vejam e que 
nos compensem do muito 
que temos perdido e que afir­
mem categòricamente.a época 
da nossa passagem. Eis o 
que é preciso, para que as 
Festas Centenárias tenham 
razão de ser.

Se  assim não for, então, 
o melhor é fecharmo-nos em 
copas, para que nos não 
acusem de falazes e ineptos.

JOAQUIM DO VALE.

Quem consultar um dicio­
nário da língua portuguesa — 
mesmo daqueles de inferior 
categoria — logo se conven­
cerá de que os significados 
atribuídos às palavras «digni­
d ad e» e «m aldade *  se en­
contram em evidente oposição, 
uma vez que numa pessoa 
digna nunca se poderá encon­
trar o Virus da maldade, assim 
como numa pessoa má nunca 
poderá existir a virtude da 
dignidade. Em face de tão 
irredutível aproximação das 
duas palavras, não será de 
estranhar que uma pessoa 
digna possa ser vítima de outra 
pessoa má, tanto mais que esta 
não terá remorsos nem escrú­
pulos de comprometer a digni­
dade alheia, quer inventando 
acusações, quer deturpando 
intenções, quer ainda criando 
situações que podem ser por­
tadoras de consequências mui­
to sérias, muito desagradáveis 
e até muito prejudiciais.

A acusação, a intriga e a 
deturpação, são vocábulos que 
existem na formação da nossa 
língua, exactamente por exis­
tirem na sociedade pessoas 
capazes de tudo, porque a sua 
consciência, a sua educação 
e o seu temperamento a tudo 
se amoldam.

Acusar, injuriar e difamar 
por maldade ou simples pra­
zer são actos contra os quais 
a repugnância se apresenta a 
combater em prim eira linha , 
mas de cujo combate esta 
nem sempre sai a agitar a 
bandeira da vitória. Se há 
casos em que a verdade e a 
justiça conseguem triunfar, ou­
tros há em que sucede o con­
trário, isto é, em que o ódio, 
a mentira, a calúnia, a vin­
gança, a difamação, a inveja, 
a deturpação, a má intenção, a 
perseguição, a traição, etc., 
etc., aparecem a cantar hinos 
de glória e a apregoar os lou­
ros da vitória. E’ assim, infe­
lizmente, em todos aqueles 
casos nos quais o clamor da 
justiça é abafado pelas vozes 
de lobos esfáimados que mui­
tas vezes se apresentam com 
pele de cordeiro  para melhor 
poderem apanhar a presa e 
em face do que os próprios 
julgadores são obrigados a 
condenar inocentes. Quere­
mos dizer com isto que a es­
pinhosa missão de julgar é 
tão melindrosa e tão delicada 
que só poderia chegar ao seu 
apogeu de perfeição se fosse 
possível identificar no meio 
social em que cada um vive 
todas as pessoas sem digni­
dade, sem consciência e sem 
escrúpulos. Se essa identifi­
cação se tornasse possível, a 
justiça não seria vencida pela 
injustiça, o amor não seria 
Vencido pelo ódio, a liberali­
dade não seria vencida pela

Conselho M u n ic ip a l
Ainda a propósito do Conselho 

Municipal, reunido últimamente, 
devemos rectificar que, melhor in­
formados, soubemos que a Postura 
Camarária respeitante aos Servi­
ços Municipalizados de água e 
saneamento não' foi, como dissé- 
mos, aprovada, visto que a mesma 
deu origem a uma acalorada dis­
cussão em que tomaram parte al­
guns membros do Conselho, na 
defesa dos interesses dos consu­
midores.

O chefe dos respectivos serviços 
sr. João José de Azevedo, prestou 
alguns esclarecimentos que merev 
ceram a devida apreciação.

Por último, ficou resolvido que 
se procedesse a novo estudo, que 
será novamente presente ao Con­
selho Municipal, para sua aprecia­
ção e aprovação.

Merece ser louvado o interesse 
dos srs. Vogais do Conselho, mani­
festado largamente no decorrer da 
sessão.

Antes da ordem do dia, o sr. Má­
rio Meneses declarou que se esti­
vesse presente na última reunião 
do Conselho Municipal, se associa­
ria ã Proposta apresentada pelo 
sr. Dr. Castro Ferreira, regosijan- 
do-se também pela justiça que re­
presentava a Proposta apresentada 
nessa reunião, referente ao Chefe 
da Secretaria, que considera um 
funcionário probo, recto e cumpri­
dor doa a«u« deveres.

ambição, a lealdade não seria 
Vencida pela deslealdade, a 
ternura não seria vencida pela 
Vingança, a verdade não seria 
vencida pela mentira, a since­
ridade não seria vencida pela 
traição, a dignidade não se­
ria Vencida pela indignidade 
e, enfim, o bem-estar de pes­
soas e de famílias não estaria 
à mercê de criaturas sem al­
ma, sem coração e sem cará­
cter, ou melhor, sem nenhuma 
qualidade e virtude que reco­
mendem a sua designação de 
seres humanos. Por isso mes­
mo se torna necessário que 
todas as pessoas de bem — 
seja qual for a sua situação 
— se acautelem dos chamados 
seres humanos, sempre trai­
çoeiros e venenosos.

Entre essas feras, encon­
tram-se as que se prontificam 
a inventar a calúnia e a in­
triga e, bem assim, as que 
igualmente estão prontas a 
testemunhar esses actos de 
requintada maldade contra 
pessoas inocentes. Os maus 
conceitos formulados por essa 
ignominiosa ralé do género 
humano levam, em certos ca­
sos, a infelicidade a muitos 
lares, arrastando alguns para 
o abismo da miséria. Porém, 
não é apenas sobre o ponto 
de vista material que nós de­
vemos apreciar e comentar 
tão criminoso procedimento 
e tão repugnantes atitudes. 
Pelo contrário, dever-nos-á 
merecer mais atenção e mais 
cuidado o aspecto moral, visto 
que é a este que ‘a parte sã 
da opinião pública mais valor 
dá e, portanto, aquele a que 
é Votada maior consideração.

E para não nos alongarmos 
mais em considerações desta 
natureza, terminamos por la­
mentar que em Guimarães, 
terra de tanta gente boa e de 
tão distinta fidalguia, também 
se encontre quem seja capaz 
de lançar sobre pessoas ino­
centes o labéu de aviltantes 
juízos temerários fundamen­
tados em faltas que nunca exis­
tiram. No entanto, acima de 
tudo, está a Justiça Divina I

V. C. Á.

Em memória
m  b b .  mm p i h e h i i i

Na sessão da Câmara, de 
15 do corrente, o vereador sr. 
Manuel Alves de Oliveira, 
apresentou a seguinte pro­
posta, que foi aprovada por 
unanimidade:

«P a ssa  neste d ia o 2.° aniver­
sário  do fa lecim en to  do Dr. A l­
fred o  P im enta, Vimaranense dos  
m ais ilustres, que muito am ou  a  
sua e  nossa terra.

P o r  iniciativa desta C âm ara  
f o i  j á  dad o  o  nom e de A lfredo  
Pim enta a o  Arquivo M unicipal 
de que o sau d oso  escritor f o i  p r i­
m eiro director.

Em 23 de Outubro de 1948, num 
ja n ta r  de am ig os, f o i  o ferec id o  
a o  Dr. A lfredo  Pim enta um busto 
em b ro m e, trabalho  do Artista  
Vimarane'nse Jo a q u im  T eixeira , 
que o  p restig ioso  M estre tom ou  
com o  «a  m aior e m ais a lta  prova  
de estima».

Em com em oração  e hom ena­
gem , neste an iversário lutuoso, 
propon ho :

a) — Qhé esta  C âm ara mande 
reproduzir, tam bém  em bronze, o  
trabalho  de Jo a q u im  T eixeira, 
p ara  ser  c o lo ca d o  na sa la  prin­
c ip a l do Arquivo M unicipal;

b) — Que a  inauguração se  fa ç a  
no d ia  3  do p róx im o m ês de De­
zem bro, com em orativo da data  
do nascim ento do talen toso Dou- 
tr in ad or ;

c) — Que se  aproveite  esta  data  
e  este  en se jo  p a ra  d a r  ex ecu ção  
à  p rop osta  do v eread or sr. Dr. 
C arlos S ara iv a , d e  11 d e  Abril 
d e 1951, na p arte  respeitante à  
sessã o  d e  hom enagem  à  m em ória  
do Dr. A lfredo  P im en ta ;

d) — Que s e ja  cr iad o  o  «P rém io  
de H istória A lfredo  P im enta» a  
atribuir p e la  S o c ied a d e  Martins 
Sarm ento na con form idade da  
represen tação  fe ita  j á  há an os à  
C âm ara M unicipal p o r  um grupo  
de devotados am ig o s .»
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Campeonato 
Nacional de Futebol

imaginado. Oxalá se não trate 
simplesmente de uma pro­
messa de boa vontade; o em­
preendimento precisa de muito 
esforço, de muita energia, de 
muita dedicação e quem seja 
capaz de promover com dili­
gência, tenacidade e rapidez 
a sua realização não necessita 
de mais nada para merecer a 
consagração imorredoura de 
odos os vimaranenses. Já o 

dissemos aqui, há semanas, 
e repetimos: esse melhora­
mento deve ser o expoente 
máximo e pode até ser o único 
da comemoração do cente­
nário da cidade. Isso e os 
discursos já seria mais do que 
Jastante para festejar o cen­
tenário, se de outras obras e 
realizações, também interes­
santes e adequadas, não se 
quisesse ou pudesse tratar.

Refere-se ainda o relatório 
ao ante-plano de urbanização 
da cidade, anunciando-nos ter 
sofrido grandes alterações, a 
maior parte delas propostas 
pela Câmara; mas ninguém 
sabe que alterações foram 
essas, o que as justifica e a 
quem aproveitam.

A homologação de um se­
nhor Ministro e a apreciação 
de um Conselho Superior que 
unciona em Lisboa são cir­

cunstâncias de alto valor para 
nos tranquilizarem sobre a 
necessidade, isenção e Van- 
agçm dessas alterações; mas 

como a cidade é a de Guima­
rães e nós somos vimaranen­
ses, parece que seria de muita 
utilidade e de elementar cor­
tesia que o ante-plano, com 
as modificações deliberadas, 
tivesse sido prèviamente ex- 
oosto ao público durante o 
empo necessário para que 

este pudesse manifestar-se.
Nem percebemos como a 

consciência dos senhores ve- 
readorespossa manter-se tran­
quila ao tomarem sobre si ta-, 
manha responsabilidade sobre 
assuntos que não são do seu 
interesse particular, delibe­
rando sobre eles sem procura­
rem antecipadamente perscru­
tar a opinião dos munícipes, 
que lhes cumpre interpretar 
e respeitar.

Deve ter-se em vista que, 
identicamente ao que está su­
cedendo com o Conselho 
Municipal, que já vai dando 
sinais de Vida e procurando 
justificar a sua existência, 
o povo vimaranense também 
vai saindo, embora muito va­
garosamente, da sua modorra 
de tantos anos. Há disso si­
nais iniludíveis e bem anima­
dores.

O despertar da consciência 
cívica desta terra representa, 
sem dúvida, um grande alívio 
para quem tenha de a dirigir 
e administrar, pois lhe será 
fonte fácil de inspiração e de 
incitamento para uma acção 
eficaz e progressiva; mas é 
preciso não o ignorar ou fingir 
ignorar porque tudo quanto 
vá de encontro à vontade e ao

VITÓRIA, 1. LUSITANO DE ÉVORA, 1.
Os grupos alinharam :
V itória :— Silva; Matias, Cerqueira e Costa; Cesário e >

José da Costa; Nuno, Lourenço, Caraça, Rebelo e Franklim.'
L u sitan o :— Vital; Soeiro, Valle e Paixão; Madeira e 

Paulo; Pepe, Di Paola, Patalino, Duarte e Domingo.
Tentos: 1-0, aos 13 m., por Patalino; 1-1, aos 25 m., 

or Rebelo.
O segundo jogo disputado 

na Amorosa, e terceiro que, a 
contar para o Campeonato 
Nacional, este ano o nosso 
onze disputou, não trouxe à 
massa associativa vitoriana o 
lenitivo para a inquietação de 
que a mesma anda possuída 
e de que precisa de se libertar 
para, através de vibração ani­
mosa, p aten tear aos nos­
sos jogadores a confiança em 
seus recursos, tão indispen­
sável no decorrer do Cam­
peonato.

Na verdade, e isso tem sido 
bem patente, o nosso onze 
está ainda longe, como que 
acusando uma tardia valori­
zação, de corresponder ao 
que dele há a esperar. Tècni- 
camente a demora não será 
grande, dado que mesmo nos 
melhores conjuntos nacionais, 
à excepção do Sporting, por 
motivos demais conhecidos, a 
capacidade técnica das equi­
pes normalmente só aparece 
já depois do Campeonato ir 
meio jogado. Contudo, no que 
diz respeito a preparação físi­
ca, temos de reconhecer que 
a nossa turma não se apre­
senta como seria para desejar. 
E tal preparação impõe-se, de 
maneira primordial, no prin­
cípio duma época.

E’ inegável que o grupo que 
mais se evidenciou no pas­
sado domingo foi o dos visi-IBMfiHflflDI DE S. lO IC fllO

Segundo nos informam, no dia 
10 do corrente, foi dirigido ao digno 
Juiz da Irmandade de S. Torcato, 
sr. Francisco Ribeiro de Faria, 
um requerimento assinado por 62 
irmãos de S. Torcato, a pedir a 
convocação de uma Assembleia 
Gera! Extraordinária, de harmonia 
com o disposto nos Estatutos da­
quela Irmandade, para que se pro­
ceda à eleição da nova Mesa e do 
Definitório.

Sabemos que esta iniciativa foi 
louvada por Sua Ex.a Rev.ma o Se­
nhor Arcebispo Primaz, em sua 
carta de 11, por dizer respeito ao 
progresso do Santuário e de tudo 
o que com ele se prende.

interesse comum está conde­
nado a desaparecer e a provo­
car reacções que o bom senso 
aconselha que se evitem.

Também este ano, e muito 
louvavelmente, apareceram 
publicadas as bases do orça­
mento para 1953.

Plano de actividade cama­
rária e orçamento são os 
elementos de estrutura funda­
mentais da administração mu­
nicipal; merecem um estudo 
atento e uma crítica serena 
e cooperante; a esse trabalho 
nos dedicaremos em artigos 
subsequentes. M.

tantes— Lusitano de Evora— 
que demonstrou uma técnica 
assaz cuidada, fazendo gala 
dum jogo ligado, incisivo, vis­
toso, produto natural dos 
esquemas que tentava dentr<H 
do clássico triângulo de des- 
marcação, em conjunto com 
uma rapidez enorme em qual­
quer zona do campo, e do que 
tirou vantagem global, ori­
ginando sérias dificuldades 
para a nossa turma.

Assim e depressa se pôde 
constatar que o nosso grupo, 
a princípio crente de que a 
sua natural capacidade basta­
ria para leVar de vencida o 
adversário, teve de reconhe­
cer ser precisa toda a sua 
energia para lhe quebrar os 
ímpetos e frustar os intentos.

Pena foi que a partida na 
segunda fase baixasse dema­
siadamente, pois os evoren- 
ses, como que se dessem por 
satisfeitos com o resultado, 
passaram a cuidar mais da 
defesa. Assim, a pressão do 
Vitória passou a ser acentua­
da, e dela resultou os visitan­
tes cederem sete cantos, bene­
ficiando apenas de três.

Apesar de tudo, o resultado 
final foi o que melhor se ajus­
ta ao decorrer do encontro.

** *
O Lusitano, estreante na 

prova e visitando-nos pela 
primeira vez, demonstrou pos­
suir uma equipe capaz de se 
cotar bem no decorrer do 
Campeonato em curso, pois 
todos os seus jogadores, de 
boa estampa atlética, são vo­
luntariosos e práticos. Indivi- 
dualmente, encontrou no seu 
defesa central o verdadeiro 
pilar da equipe— o argentino 
Valle. Seguiram-se-lhe Ma­
deira, Patalino,Duarte e Paulo.

Os visitantes acusaram, to­
davia, mais notòriamente que 
os vimaranenses, quebra de 
poder no 2.° tempo.

O golo que marcaram foi a 
conclusão natural duma joga­
da de perfeita 'contextura.

** *
No Vitória, a exibição não 

satisfez. Louve-se o ardor com 
que todos se empregaram. A 
turma procura ainda a sua 
melhor formação, mas não 
cremos que a resolva com a 
«deslocação» de Rebelo para 
interior. A d efesa  esteve 
bem, embora Matias tenha 
tido sérias dificuldades em 
marcar o seu adversário. Os 
novos médios volantes, cujos 
méritos não pudemos ainda 
avaliar em toada de ataque 
persistente, valeram pela for-

O ficinas de C alçado

APRESENTAM em Novembro, nesta cidade, os mais recentes 
modelos, suas criações e os que lhe são fornecidos pelas 

melhores revistas Europeias e Americanas, «*
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ma como acorreram à defesa, I 
pois não deram à linha dian-' 
teira o apoio devido, o que s e , 
reflectiu na deficiente forma 
como neste sector foi permu­
tado o esférico, originando a j 
fácil intercepção da defesa 
antagonista a .neutralizar-lhe 
os intentos. j

Referências pessoais, por; 
justas, só a Costa, Cerqueira 
e Rebelo, com actuaçào bri­
lhante.

A marcação do tento dos 
Vimaranensesofereceu o «qua­
dro» do trabalho do nosso 
ataque — o acaso 
capta um passe, domina o

Boletim Elegante
Aniversários natalícios |

Fizeram e fazem anos: !
No dia 18, a  sr.a D. E m ilia  Vi- ! 

n a g re iro ;  no d ia  20, o s  nossos  
am igos srs. António J o s é  da  
C osta, F ran cisco  de A guiar e 

Caraça G aspar da S ilva R ibeiro C a lix to ; j 
no d ia  21, o  nosso am igo sr. J o ã o

adversário e com este a í *  Oliveira S im õ es ; no d ia  22,
w..; i~ __: __ ! o s  n ossos bons am igos srs. J o a -

p erseg u i-lo  descai sobre a q Uim B astos M onteiro, do P orto ,
esquerda; Rebelo, lesto, vai j Antônio da  S ilva Martins e  P *  
ao Centro— como a evolução ; António A lberto R ibeiro ;  no dia
do jogo impunha*. Caraça podia! a f  sr.as Condessa de P aço
A .. Z . í Vitorino e  D. A lice de B arros
e deVia passar-lhe a bola , ; Martins F erra , esp osa  do nosso  
porém, como que O Ignorando,; am igo sr. António F erra , e  os  
dá-a a Franklim que, sem dar n ossos p rezad os am igos srs. An­

tónio Rom ano e Augusto Joaqu im  
da Silva G u im arães; no d ia 24, 
o sr. Fernando M endes de Oli­
v e ir a ; no d ia 25, mademoiselle 
M aria G lória P ach eco  R odri­
gues, de B arcelos, e  a s  sr.as D. 
M arlana Pinto de Cam pos Rodri­
gues, esp osa  do conceituado in­
dustrial e  nosso bom am igo sr. 
H ilário M arques R odrigues, e

tempo a que o defesa que 
marcava Rebelo corrigisse a 
defeituosa posição no terreno, 
passa a este, que fez o tento.

Do que acima se lê pode 
depreender-se que a capaci­
dade da nossa equipe não é 
o que todos desejamos. Acre-, _
ditamos,porém,sinceramente,; R' M ana Arminda Santos C osta,

i de Aveiro ;  no dia 26, os nossos 
que do trabalho a que está prezad os am igos srs. A lberto da 
sendo submetida resulte 0 que ; Silva C aídas, nosso estim ado con- \ 
se deseja, pois a sua orienta-! terrâneo residente em S. P au lo,
ção está confiada a um técnico : Brasil> dr.- J ° ã0 Mota P rego  de 
* „ • , „ , . nunA, , . M ; F aria , distinto m édico rad io lo -pOSSUldor de larga experíen- log ista , e Com endador Manuel
cia — Alberto Augusto. 

Arbitragem boa dentro dos
F erreira  B arbosa , de Jo a n e . 

«Notícias de Guimarães» apre-
moldes de futebol enérgico, do senta-lhes o s  m elhores cum pri 
conhecido juiz Borques Leal.

Herlânder.
O s n o s s o s  A p e l o s

Para os pobrezinhos que terão 
de ser internados, em breve, no 
Sanatório, recebemos mais, de um 
Anónimo, produto da venda de 
um objecto achado e não recla­
mado, 10$00. Agradecemos.

e m p r e s h  d e  mmi i . "
SOCIEDADE POR QUOTAS

Assembleia Geral Extraordinária
Convocam-se os sócios da 

«Empresa de Malhas, Ld.°~

m entos de fe lic ita ções .
*

Dr. Américo Durão — F a z  anos  
no dia 26, o nosso querido A migo 
e distinto P oeta , nosso ilustre 
C olaborador, sr. Dr. A m érico  
Durão, a  quem abraçam os, com  
a s  m ais efusivas fe lic itações .

*-
Padre Domingos José da Costa 

Araújo — P elo  seu 81.° an iversá­
rio n atalício  ocorrido , recente­
mente, a b r a ç a m o s  este nosso  
am igo e  antigo co laborad or, com  
votos p e la  continuação de sua 
p rec iosa  saúde. \

Partidas e chegadas |
Acompanhado de sua esposa, já ; 

restabelecida dos seus padecimen-
para reutlirem, em Assembleia tos, regressou na 2.a-feira a Lisboa 
Geral Extraordinária, no pró­
ximo dia 19 de Novembro, 
pelas 9 horas, na Sede Social, 
rua das Lameiras, da cidade 
de Guimarães, para delibera­
rem sobre a alteração do pacto 
social, nos seguintes termos:

a) — Transferência da Sede 
Social;

b) — A consignação do di­
reito da Sociedade poder amor­
tizar a quota de qualquer sócio.

Os Gerentes, 404
E gidio M artins de A raú jo  Santos  
Alberto A delino S am paio

L O J A
Precisa-se que sirva para pequeno 

Armazém de Retém, em sítio que 
possa ser descarregada uma camio­
nete de 5 a 7 mil quilos.

Não necessita ser muito central. 
Carta à redacção com as iniciais 
P. S. F.

e teve a gentileza de vir apresen 
tar-nos os seus cumprimentos de 
despedida, o nosso querido amigo 
e ilustre Juiz Desembargador da 
Relação, sr. dr. António Augusto 
da Silva Carneiro, a quem agrade­
cemos a honrosa visita.

— Com sua família regressou de 
Monchique o nosso prezado amigo 
sr. Herculano Dias de Castro Quei­
roz.

— Cumprimentámos no domingo 
j nesta cidade os nossos prezados 
! amigos srs. Prof. José Neves, do
Porto; Coronel António de Qua­
dros Flores, de Jitgueiros e P.a An­
tónio Alexandre Ferreira de Melo, 
de Viana.

—■Também esteve entre nós o 
nosso querido amigo rev. dr. Fran­
cisco ae Melo, de S. Pedro da 
Raimonda.

— Estiveram nesta cidade os nos- 
1 sos bons amigos srs. Luís de Oii- 
; veira Barros, do Porto, e Pedro
Nunes de Freitas, de Vila do Con- 

j de.
i — Regressou com sua esposa das 
' suas propriedades de S. Torcato o

nosso prezado amigo sr. Comen­
dador Alberto Pimenta Machado.

— Regressou com sua família 
das suas propriedades de Fermen- 
tôes o nosso prezado amigo sr. 
Camilo Laranjeiro dos Reis.

— Esteve em Lisboa de onde já 
regressou o nosso prezado amigo 
sr. Francisco Pereira da Silva 
Quintas.

— Esteve nesta cidade de visita 
a pessoas de família a sr.a D. Ma­
ria Amélia da Silva Maia, de Cres- 
tuma.

— Com sua mãe, sr." D. Marga­
rida Neves Pereira e irmãos, re­
gressou a esta cidade o nosso bom 
amigo sr. Fernando Lobo Neves 
Pereira.

— Das Ter mas de Monfortinho 
regressou ao Pevidém o nosso pre­
zado amigo sr. Aprígio da Cunha 
Guimarães.

— Partiu para Lisboa, com curta 
demora, o nosso prezado amigo sr. 
Agostinho Guimarães.

-D eu -n o s o grato prazer da 
sua visita o nosso prezado amigo 
sr. Francisco Vilarinho, que se en­
contra nesta cidade, acompanhado 
de sua esposa e filhos, devendo 
regressar amanhã a Lisboa.
Doentes

Tem estado no Porto a tratar 
da sua saúde o nosso prezado ami­
go sr. António J. Gomes Cerquei­
ra. Desejamos o seu restabeleci­
mento.
Operações

No Hospital da Ordem do Car­
mo, do Porto, onde ainda se encon­
tra internado em quarto particular, 
foi submetido com êxito a uma in­
tervenção cirúrgica, o nosso preza­
do amigo e conceituado industrial 
sr. Bernardino Alves Marinho, a 
quem desejamos o mais breve e 
completo restabelecimento.

— No Hospital da Ordem da 
Trindade, no Porto, onde se encon­
tra internada em quarto particular, 
foi também submetida a uma me­
lindrosa intervenção cirúrgica a 
sr." D. Eva Ribeiro Braga, esposa 
do nosso bom amigo e conceituado 
comerciante local sr. Manuel Ri­
beiro Braga.

Desejamos as suas melhoras.
— No Hospital Geral de Santo 

António, no Porto, foi também 
submetida a uma melindrosa ope­
ração a esposa do nosso bom ami-

o sr. António Teixeira de Oliveira, 
e Campelos, que vai experimen­

tando sensíveis melhoras.

C a s a me n t o s
No dia 25 do mês findo realizou- 

-se na Igreja paroquiai de Nossa 
Senhora da Oliveira o enlace ma­
trimonial da sr.® D. Maria Angélica 
Ribeiro Gomes de Abreu, filha do 
sr. António Alves Ribeiro Gomes 
de Abreu e de sua esposa a sr." 
D. Maria da Conceição da Silva 
Lopes, com o estimado funcionário 
colonial e nosso conterrâneo o sr. 
Luís Alves, filho do falecido Alfe­
res reformado o sr. Luís da Silva 
Gomes Alves e de sua esposa a sr." 
D. Rosa Alves Ribeiro Gomes de 
Abreu.

Apadrinharam o acto, por parte 
da noiva, a sr." D. Maria da Madre 
de Deus Pimenta Gomes e o sr. Ma­
nuel Pereira da Costa, e por parte 
do noivo, sua mãe e o sr. Manuel 
Ferreira.

Conduziu as alianças a menina 
Engrácia da Luz Xavier de Car­
valho.

Após o religioso acto, que foi 
muito íntimo, em casa dos pais da 
noiva foi servido um «copo de 
água».

A os recem-casados, o desejo de 
muitas felicidades.

— No prétérito dia 11, realizou- 
-se no Santuário do Sameiro, em 
Braga, o casamento do sr. Joaquim 
Machado Peixoto, filho da sr." D. 
Francisca de Jesus Machado e do

sr. António de Oliveira Peixoto, 
com a gentil menina Maria José 
Pinto Leite de Faria, filha da sr." 
D. Balbina Pinto Leite de Abreu e 
do sr. Alfredo Alves de Faria, in­
dustrial, de Cerzedelo, tendo sido 
celebrante o rev. Reitor de Cerze­
delo. Testemunharam o acto, por 
parte da noiva seus pais, e por par­
te do noivo os srs. Capitão Tito 
Godinho, de Braga, e Joaquim de 
Castro Fontào, do Pevidém.

Aos noivos desejamos as maiores 
venturas.

— Na Igreja Matriz das Taipas, 
consorciaram-se no dia 11, a me­
nina Maria Luísa Alves, filha da 
sr." D. Maria Alves e do sr. M arti-; 
nho Ribeiro da Silva, estimado pro-! 
prietário da Pensão Comercial, | 
desta cidade, e o sr. Armando Ama­
ral, funcionário Superior da Caixa 
Geral de Depósitos, da Agência de : 
Guimarães, [

Após a cerimónia religiosa os 
pais da noiva ofereceram na Pen­
são um primoroso almoço aos con- j 
vidados. !

Aos noivos os desejos de muitas j 
venturas. I

Nascimentos |
Teve o seu bom sucesso dando i 

à luz uma criança do sexo mascu­
lino a esposa do nosso bom amigo 
sr. dr. Francisco Fernandes, haba-I 
lizado clínico em S. Torcato. I

Parabéns.

Falec. e Sufrágios |
Joaquim de Sousa Pinto j

Na sua residência, à Travessa de j 
Camões, finou-se após cruciantes' 
sofrimentos e contando 85 anos I 
de idade, o estimado proprietário'

C A S A
Oliveira & Silva, Sucrs.
TELF., 4414 TO U RA L

Apresenta as mais recentes novidades

Fazendas de IS para C asacos, 
4oi V estidos e Ta illeurs.

sr. Joaquim de Sousa Pinto, pai da 
sr." D. Maria d’Assunção de Sousa 
Pinto e tio dos srs. Almirante An­
tónio Garcia de Sousa Ventura, 
Joaquim de Almeida e António de 
Freitas e da sr.® D. Rosa de Sousa, 
já falecida.

O extinto, pelo seu excelente 
carácter, amor ao trabalho e bons 
serviços prestados a diversas cor­
porações religiosas, beneficeutes 
e recreativas da cidade, algumas 
das quais serviu com a maior dedi­
cação e zelo, e pelos seus actos de 
benemerência para com os pobres, 
soube impor-se à consideração 
geral.

Em seu testamento e entre outras 
disposições, legou as seguintes dá­
divas : 20 contos a cada uma das 
seguintes instituições: Santa Casa 
da Misericórdia, Asilo de S. Paio, 
Asilo de Mendicidade dos Santos 
Passos, Asilo de Santa Estefânia, 
Oficinas de S. José, Casa dos 
Pobres e V. O. T erceiras de S. Fran­
cisco e S. Domingos; 5 contos a 
cada uma das seguintes institui­
ções : Conferências de S. Vicente 
de Paulo (Homens e Senhoras) da 
freguesia de S. Sebastião, Irman­
dade de Nossa Senhora da Oliveira, 
para obras na sua sede; Irmandade 
de Nossa Senhora do Carmo da 
Penha, para obras; Albergue de S. 
Crispim, de que foi grande ben­
feitor.

O sr. Joaquim de Sousa Pinto

foi Juiz da Irmandade de Nossa 
Senhora da Oliveira, mesário das 
Irmandades dos Santos Passos e 
de Nossa Senhora do Carmo da 
Penha, tendo prestado também re­
levantes serviços ao Clube de Ca­
çadores e Atiradores Civis de Gui­
marães.

O funeral do saudoso extinto, 
que se realizou na quarta-feira no 
templo da V. O. T. de S. Francisco 
perante numerosa e selecta assis­
tência, entre a qual se viam diver­
sas Corporações Religiosas e Civis 
e as Instituições Beneficentes da 
cidade, constituiu uma grande ma­
nifestação de pezar.

A chave do caixão foi entregue 
ao sr. António José Pereira Rodri­
gues, Provedor da Irmandode dos 
Santos Passos.

O cadáver, que estava encerrado 
em luxuosa urna de mógno, foi 
trasladado para o cemitério de 
Atouguia em auto-funerário, ten­
do-se incorporado no préstito mui­
tas dezenas de automóves que con­
duziam pessoas das relações do 
pranteado morto e da família.

O nosso jornal fez-se represen­
tar pelo seu director, que também 
representou o sr. Comendador Al­
berto Pimenta Machado.

A' família dorida apresentamos 
condolências.

irn i Gon[Bl(io le leses Costi
Finou-se na Santa Casa da Mi­

sericórdia a Irmã Conceição de 
Jesus da Silva Costa, que há mais 
de 20 anos prestava serviço na­
quele estabelecimento Hospitalar.

O seu funeral, em que tomou 
parte a Mesa Administrativa reali­
zou-se na 5.®-feira para o cemitério 
Municipal.

Diversas Notícias

Quando se fala em I mp e n e f o e l s
FALA-SE NESTA MARCA

Os melhores Impermeáveis
EXCLUSIVO de

A IM P E R IA L
Rua de Santo António, 32-54 

Tel., 40157

GUIMARÃES «

IRENE RODRIGUES
(Modista)

Especializada em corte de casa­
cos e tailleurs.

Rua Conde Arnoso, 3-1.'°-D. Bair­
ro das C. de Prev. — Guimarães.

HetidlS de IlIfflIPllS H.° 1 IIM M H 9 5 !

Serviço de Farm ácias
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia da Praça, 
à Rua de Paio Galvão, Telef. 40407.

Matlnée dançante
No Salão de Festas do Teatro 

Jordão, realiza-se hoje, a partir 
das 15 horas, uma Matinée dan­
çante, promovida por uma comis­
são constituída pelos srs. Mário 
Simões de Sousa Meneses, Sérgio 
Pereira de Magalhães, Orlando 
Marques Ribeiro e José Deodato 
Teixeira. Agradecemos o convite 
enviado.

C O R T E  (LUC)
ALTA CO STURA

Ensina Professora de Lisboa.
I Inscrições, aceitam-se desde 
i já na Tinturaria Ferreira — 
! Rua Gil Vicente e na Rua 
j Francisco Agra n.° 38. mo 
1 Começo do Curso no dia 24.

COMARCA DE GUIMARÃES 
Secretaria Judicial

A N U N C IO
Para os devidos se faz público

3ue por Horácio Azeredo Cardoso 
t e Freitas, solteiro, maior, proprie- 

1 tário do lugar do Souto ae Além, 
da freguesia de Polvoreira, foi 
intentada e distribuída à 3." secção 

| da secretaria judicial desta comar- 
: ca de Guimarães, uma acção espe- 
i ciai para ser decretada a interdi- 
I ção por demência de sua mãe Ana 
J Azeredo de Freitas Oliveira, viúva,
| proprietária, do mesmo lugar e 
freguesia, por incapacidade total 
de reger sua pessoa e administar 
seus bens.

Guimarães, 14 de Julho de 1852. 
O Juiz de Direito,
Lobo e Silva 

O Chefe de secção, 402 
Albino Leite da Silva.

«A coroa administrativa como qualquer grande proprie­
tário: tinha adegas e celeiros para receber os géneros, e 
para lá acarretavam-nos os reguengueiros ou os serviçais; 
a renda que pagavam era grande: em geral o terço do pão 
e ametade do vinho, além de outras pensões fixas. Quando j 
queriam colher os frutos, chamavam 0 mordomo das eiras , j 
que assistia à partilha, e davam-lhe de comer.» Os mor-! 
domos, além de colhedores dos géneros e arrecadadores1 A. F ma àà,.« í/>ía*I
dos frutos, recebiam certos tributos em pecúnia e desem- iA cx* mamara mumcípci 
penhavam, não raro, o encargo de feitores. O pagamento 
e cobrança das rendas em cereais (de inverno: 0  centeio,*a 
cevada, a aveia e 0  trigo; de Verão: 0  milhão, 0  milho alvo,
0 do restibo, 0  painço) e vinho fazia-se, então como hoje,

"A  história do povo é a história das instituições municipais”
G am a B arros.

5») O f. E D U A R D O  DE  A L M E I D A .

de Queimadela, haja menção de um Judex  como ali pre- 
. .. ., . . . .  sente e assistente à Inquirição, sendo muito segurarnente

naturalmente por ocasião das colheitas e vindimas; o s ;prováveI, como se inclinou a crer Alberto Sam paio , que
fnrns. pm  fliVprsas pstacnps nn nnn. rn n s n a n fp  sua na fu - T _ . . j ____  . . . .  . _ ,, , . r _ . . ,foros, em diversas estações do ano, consoante sua natu- os j ufzes  (j0 p0vo, por este eleitos ou escolhidos, tinham 
reza; e os tributos, em períodos determinados, ou conforme. antecedido, em muitos lugares, a apresentação dos juízes de 
tamPem 0 seu caracter. j nomeação régia (com interferência directa nos negócios

Na Inquirição de cada freguesia quem primeiro vem 1 jurídicos normais e correntes da sociedade rural) ou sua 
mencionado é 0 abbasy prelatus , capellanus, clericus ou j subordinação a eles como instância suprema e de confir- 
prepositus da respectiva igreja paroquial : todo 0  núcleo j mativa necessária e obrigatória, como foram os precursores
da antiga vila, e desde os mais antigos tempos, supunha 
também essa unidade espiritual, que atravessara religiões 
Várias na mesma comunhão devota, e agora, no templo 
cristão, muitas vezes reedificado nas ruínas do Velho tem-

dos Juízes Eleitos, em denominação oficial, ou de Vintena,; 
justiça popular de que encontraremos os últimos represen-; 
tantes, sob certos aspectos, nos homens de fa la s  e nos| 
homens bonsy o que não é bem a mesma coisa que «os 40'

pio do paganismo, se congregava ali, como ia, em certos maiores contribuintes». . .
dias de cada ano, em romagem a várias capelas e ermidas,! Desfilam agora, solenes e graves: Domnus Laurencius 
de ordinário situadas ein outeiros ou pelo dorso das serras j(de Azurém) e Domnus Vicentius (de Pentieiros); Domnus 
em lugares ameninhos, por onde corria ainda a sombra de j Stephanus e Domnus Dominicus, que, com Domnus Godinus 
lendas muito antigas, que os avós dos mais velhos já ouvi- abbas representam Briteiros, e já outro Domnus Vilidus, 
ram contar aos mais Velhos dos seus avós. 1 que é 0 Abade de Caíde, mais Domni Fernandus (de S. João

Além deste dominus, como chefe espiritual, destaca-se 
também o Ju d ex y em regra, segundo creio, com referência ao de Vimaranes, embora, como por exemplo em S . Pedro das Caídas de Vizela), Fugaça (de S. Pedro de Freitas), 

Egas (do Couto de Moreira), Durandus (de S. Lourenço 
de Sande) e Duranus (de Urgezes), Didacus (de Santa

Maria de Vila NoVa de Sande), Dominicus (de S. Vicente de 
Passos), Rodericus e Odorius (de S. Tiago de Lordelo); e aqui 
temos Domnus Luso (síc) de S. Martinho de Espinho, Don 
Gomez (sic) de Matamá, e, em S. Cristóvão de Selho, 
Don Gomez da Rocha.

Este simples noniinar comprova com penetrante clareza 
que se o Domnus é já, em certos casos, como, talvez, nos dois 
últimos e porventura em alguns outros mais, designativo de 
certa jerarquia ou nobilitação social, muito correntemente 
se aplicava, como relembrança persistente do senhorio ro­
mano, ao proprietário, ao senhor, ao chefe: «Não deve ficar 
em silêncio (diz Alberto Sampaio) 0  facto muito notável, 
aludido nas In qu irições : é 0 tratamento de domy dado a 
numerosos herdadores, não mais privilegiados que os outros: 
como estes pagavam foros ao fisco e estavam sujeitos às 
exigências dos mordomos, de que se livravam, acolhendo-se 
ao patrocínio dos cavaleiros profissionais, consoante os 
meios usados. O nosso monumento limita-se sempre única­
mente a antepor 0 nome domy sem dar a razão. E’ contudo 
presumível que ele qualificasse populares abastados, não 
exercendo trabalho fabril ou agrícola.» Seja como for, e, 
como disse, por vezes o dom era usado como título próprio 
por um cavaleiro profissional ou por quem já se distinguira 
e nobilitara em algum feito, recai em uma classe de certo 
predomínio e categoria, embora esta proviesse do facto, 
aliás de importância em todos os tempos, de ser dono ou 
proprietário, homem livre, com assento na vida. E não é 
de rejeitar-se, antes de admitir, que 0  conferissem a pessoas 
que certa prevalência de qualidades morais honrasse. Se 0 
Don Vilano aceitara 0  epíteto e a ele acudia, e com esse 
nome ele mesmo se assinava, era por se considerar e 0 
estimarem como sendo alguém — ele, o Vilão.

ContinM.
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Direcçâo d e : Ja im e dos Sanios R ibeiro Dias (JARI Dl)
Correspondência para Cubo — Vieira do Minho

CHABADISMO -  RECREIO — PALAVRAS CRUZADAS
M ais uma esp éc ie  ch a ra d ís tica . . .

Chamamos a atenção dos senhores solucionistas e produtores para 
mais uma espécie charadística que passamos a admitir nesta secção — 
as metamorfoseadas. Para os que ainda não conhecerem esta mo­
dalidade, procurarei dar, em traços largos, um resumo da sua técnica.

Olhemos para a metamorfoseada que hoje publicamos. Vemos 
grifadas as palavras «norm as» e «monarcas», das quais teremos de 
encontrar sinónimos. No fim da frase aparecem os algarismos 5 (1). 
O primeiro algarismo indica que as sinónimas a encontrar têm de ter 
3 letras; o segundo algarismo, entre parêntesis, significa que a sinó­
nima da*segunda palavra — m onarcas — se obtém da sinónima da pri­
meira — norm as — substituindo-lhe a primeira (1) letra por outra 
adequada. Portanto: o primeiro algarismo indica sempre o número 
de letras dos sinónimos das 2 palavras; o segundo algarismo indicará

3uai a letra a substituir na primeira sinónima para podermos obter 
ela a segunda.

P A L A V R A S  C R U Z A D A S
1 2 3 4 5 6 7 8 9  10

10

H orizontais', 1) Anexo; 
conjunção ad v ersa tiv a . 2) 
Observei; popa. 5) Prefixo 
latino que indica introdução, 
mas que só se emprega antes 
das consoantes B ou P ; cre­
me de beleza para amaciar a 
pele. 4) Artigo ind.; ruim; 
abismo. 5) Idiota; pura. 6) 
Nota musical; estreitais. 7) 
Companheira de Adão; pro­
nome pessoal (ant.) ; estás.
8) Versejai; prefixo, de ori­
gem grega, que entrou na 
formação de palavras portu­
guesas como Almada e outras.
9) Interjeição designativa de 
interrupção; espécie de ma­
mífero carnívero (B ros .). 10) 
Sulca; fragrâncias.

Verticais'. Espaço de tempo; atentamente. 2) Poeira; despachar. 
3) Vocábulo que se considera origem imediata de outro; vogal nasal 
(na falta de til). 4) Não; deus das artes, entre os egípcios; preposição 
contraída com artigo. 5) Nota musical; extingui. 6) Dia do nascimen­
to ; partir. 7) Graceja; ditongo oral: jarro (planta). 8) «Vamos Matu­
tar ! . . . »  (abr.) \ carimbam. 9) Superfícies; batráquio. 10) Messe (/?/.); 
a parte mais larga e carnuda das pernas dianteiras das reses (/?/.).

J .  P.—^Sonhador Romântico»—Lisboa

M e t a m o r f o s e a d a
«Normas» sãs — aqui está o segredo para o bom êxito da gover­

nação dos «M onarcas». 3 (1) v
«Ja r id i»

A p o c o p a d a
Um «nobre» feito enche-nos a alma de puro e justo «orgulho». 3-2

tRosita» — Guimarães

S o lu ç õ e s  d o  n .° 16—PALAVRAS CRUZADAS—Horizontais'. 
1) Barcelos. 2) B o i; l i ; rol. 3) Rã ; mote; lá. 4) A ; a ; ró ; r ; m. 5) 
Gosto; Milu. 6) Asno; reter. 7) N; a ; só ; o ; i. 8) C á; sono; já. 
9) Aia; ad; pus. 10) Sôfregos.

ENIGMA TIPOGRÁFICO: Jaime.
PASSATEMPO COM PROVÉRBIOS: Aonde não há virtude, 

não há honra.

Vida Católica
Missa nova

Fraião, em Braga
no Seminário de : Sousa Mascarenhas e da sr.a D.

| Helena Lopes de Barros Mascare- 
1 nhas, amigos íntimos do Neo-Pres-

A Congregação do Espirito San­
to acaba de dar a Portugal mais 
nove missionários, entre os quais 
o Bracarense Padre João Gomes 
Gonçalves, que conta no meio Vi- 
maranense alguns amigos, natural 
de S. Paio de Merelim e filho do 
sr. Francisco Gonçalves e da sr.a 
D. Maria Rosa Gomes.

Eram onze horas do dia 5 deste 
mês, quando o Neo-Sacerdote ro­
deado de seus queridos pais, en­
trava na alameda do Seminário que 
dá acesso à igreja, sendo ali aguar­
dado pelo corpo docente e discente 
daquele Instituto, pelos seus fami­
liares, amigos e demais pessoas das 
freguesias limitrofes.

Sob o calor de aclamações e 
palmas, e sob irizada chuva de 
pétalas que davam ao conjunto da 
recepção espectáculo invulgar, o 
Neo-Presbítero entrou na igreja 
que vibrava aos acordes da marcha 
triunfal que o harmónio fazia res­
soar. As primeiras palavras do 
Sacerdote foram a entoação do 
«Veni Creator», seguindo-se logo a 
Santa Missa.

O canto coral esteve a cargo da 
«Schola cantorum» do Seminário 
de Fraião, que em rica polifonia a 
vozes mistas, cantou sob a regência 
do Rev. P.® António Rodrigues 
Ferreira.

Ao Evangelho o Rev. P.® Supe­
rior do Fraião fez uma brilhantís­
sima alocução baseada na palavra 
da Sagrada escritura «Tu es sacer- 
dos in aeternum».

A’s primeiras Lavandas serviram 
o pai do Neo-Sacerdote e seus 
irmãos srs. Gabriel Gonçalves e 
José Gonçalves. A’s segundas, ser­
viram os srs. Capitão Monteiro 
Pinto, Edgar Ferreira Fontes e 
Domingos Lopes Mouta.

Esta soleníssima festa foi mimo- 
seada com a primeira comunhão 
da menina Maria do Céu Masca­
renhas, filhinha do sr, Alberto de

MOTORES P E R K IN S  (D IE S E L )
CHEGOU NOVA REMESSA DESTES AFAMADOS MOTORES PARA 

CAM ION S INGLESES E AM ERICANOS

Grande <$lock» de pecas legítimas para os mesmos motores

REPRESENTANTES E DISTRIBUIDORES GERAIS EM PORTUGAL:

A U T O - I N D U S T R I A L ,  L.
A venda nos seus esfabelecimentos de

S E D E  —  C D I M B B O  —  R U .  H U M  N B B B L H B E S

D A
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L I S B O A
AV. DUQUE LOULÉ, 93-95

P O R T O
AV. ALIADOS, 145

L E I R I A
R. MOUZINHO ALBUQUERQUE

Culto de Nossa Senhora 
de Fálim a

Precedida de várias cerimónias 
religiosas foi conduzida procissio- 

do Templo dos Santosnalmente do Templo uus oamua .  . . , . . .ú o  d e s e m t i a r a i o  de i R e r i a d o p l a s ,  
s e r  E m o r í e i d o  e l e i p o r l a i â o .

S u e  B e i o l U a  o u  e u l r e u a  1 0

bítero.
No final, houve a tocante ceri­

mónia do Beija-Mâo.
Ao almoço apresentado pelo Se­

minário aos amigos do Neo-Pres- 
bítero, abriu a série dos brindes o 
Rev. P.® Superior do Fraião que, 
mostrando o seu contentamento 
pela linda festa a que todo o Fraião 
assistia, destacou algumas das qua­
lidades do Rev. P.® João Gomes 
Gonçalves. Finalmente, levantou- 
-se o Neo-Sacerdote para agrade­
cer penhoradamente as palavras 
que lhe foram dirigidas, vincando 
sentidamente a sua gratidão para 
com todos os amigos presentes.

Ao fim da tarde, no Santuário 
do Sameiro, tendo presentes todos 
os seus amigos, entoou o «Te Deum» 
em acçâo de graças ao Senhor.

Festa a S. Judas Tadeu
No templo dos Santos Passos 

realiza-se hoje com muito brilho 
a festividade anual em honra de 
S. Judas Tadeu, que constará de 
Missa Solene e Sermão, às 11 horas.

Restauro de uma capela
Uma Comissão composta pelos 

srs. António Alves de Faria, Alfre­
do Alves de Faria, Avelino Men­
des de Oliveira, Fortunato Dias, 
Manuel Fernandes e Manuel Alves, 
coadjuvados pelo Rev. Manuel Dias 
Salgado, Reitor da freguesia de 
Cerzedelo e com o valioso auxílio 
do industrial sr. José Salgado da 
Cunha, promoveu o restauro, de 
pois de transferida para outro local, 
com a devida autorização do Pre­
lado da Diocese, da antiga capela 
de S. Pedro que se achava em 
ruinas, tendo cedido generosamen­
te o terreno para a nova construção 
o sr. Alfredo Alves de Faria.

As obras estão em vias de conclu 
são, devendo fazer-se em breve a 
inauguração solene.

ficou em altar apropriado, à vene 
ração dos fiéis, uma nova imagem 
de Nossa Senhora de Fátima, ten­
do-se para tal fim organizado, um 
imponente cortejo religioso em 
oue tomaram parte alguns sacer­
dotes e muitos fiéis, colégios e 
instituições católicas. Abrilhantou 
o préstito a Banda das Oficinas 
de S. José.

No templo de S. Dâmaso, à che­
gada da Imagem, houve vários actos 
de culto que terminaram com a 
bênção do SS.mo Sacramento.

As janelas de muitos prédios 
ostentavam lindas colgaduras.

S. Crispim  e S. Crispiniano
Celebrando a Igreja, no dia 25, 

a festa destes dois Santos, a res- 
pectiva Irmandade erecta na sua 
capela da Rua da Rainha, manda 
celebrar nesse dia às 8,30 horas, 
uma missa, em sua honra.

A mesma Irmandade tendo-se 
feito representar nos funerais do 
benemérito sr. Joaquim de Sousa 
Pinto, deliberou mandar rezar uma 
missa por sua alma, no 30.° dia do 
seu falecimento.

A propósito devemos informar 
que se vão iniciar em breve as 
obras de restauro do Albergue de 
S. Crispim, interessante obra de as­
sistência, única no género, e que 
conta mais de 600 anos de existên­
cia, por datar a sua fundação do 
ano de 1315.

Casa fundada em 1828
ESCRITÓRIOS: Rua Nova de Alfândega n.° 67 — P O R T O

de Retem  e Depósitos 
3.000 metros quadrados.)
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com

EM

R.

Armazém
(Área coberta : 

MATOSINHOS:
de Brito Capeio n.° 912 e R» de Roberto Ivens n.

Telefones: 21073 e 21074 — Mat. 647 — Est. 57
903

B R A N C A S
A acreditada AGUA DE COLÓNIA

MIN-HÓR
faz regressar, em poucos dias, 
os cabelos à cor que tinham de 
antes. Este maravilhoso efeito 
é devido à acção do oxigénio do 
ar sobre o pigmento capilar, 
combinado com os princípios 

essenciais de MIN-HÓR.

Usa-se como uma loção 
ao pentear-se.

LIMPO, SIMPLES, SEGURO 

NÃO É TINTURA 

Vende-se na
F A R M Á C I A  « H Ó R U S »

GUIMARÃES 382

N D U e l D S  Ue M l  

R a f l í o i r í i e o í o n e s  
P o r t á t e i s ' d e  H a i a

e
DISTRIBUIDORES GERAIS NO NORTEt

R. de Santo Antônio, 71 — Porto — Tel. 25800  

AGENTE EM GUIMARAÉS:

J O Ã O  D A
Técnico de Rádio graduando pela

C O N C E I Ç Ã O

C arta de V izela
O malfadado campo 
do F. Clube de Vizela

Iniciou-se já em todo o País a 
disputa do campeonato de Futebol, 
desporto-rei em Portugal, só Vi­
zela com os seus milhares de almas, 
com as freguesias vizinhas a aumen­
tar esse número, não tem prática* 
mente Futebol ou qualquer desporto 
no qual a mocidade possa passar 
uns momentos magníficos na prá­
tica dos mesmos.

O mal que já vem de longe, é um 
mal que tudo indica será de morte 
e, infelizmente, a culpa não cabe à 
dedicada Direcção.

Não é falta de jovens para a 
organização das equipas, não é 
também a falta dos carolas do des­
porto.

A falta é do amparo da assistên­
cia e as dificuldades financeiras, 
pois, só a renda ou aluguer do 
Campo Agostinho de Lima, leva 
toda a receita e esta nem mesmo 
chega para tal.

Assim como viveu o Futebol em 
Vizela já temos, mais que uma vez, 
procurado abrir caminho para uma 
nova hora de progresso para o 
Futebol Clube de Vizela, mas, infe­
lizmente, não tivemos até hoje feli­
cidade no assunto.

Levamos já o caso do Campo 
Agostinho de Lima até ao ponto 
maior, mas nada foi possível.

Vizela não pode ficar sem o seu 
campo é uma verdade, mas não é 
menos verdade que o seu proprie­
tário tem direito ao seu vencimento.

Vemos aqui um caminho a seguir 
e que julgamos de fácil solução 
para o assunto.

Está a Ex.ma Câmara a contri­
buir com um subsídio anual para o 
Clube, demonstrando o seu carinho 
pelo desporto.

Assim, isto sem qualquer receio, 
não seria óptimo a compra do cam­
po e deixar de dar o subsídio ?

Teria a Câmara mais um gasto 
maior de uma só vez e não se vol­
taria a pensar em subsídio.

Para as obras indispensáveis te* 
ría-mos que apelar para o Fundo 
do Desemprego, pois é preciso 
construir de novo as bancadas, um 
balneário digno, água, etc.

A verdade é só uma e não se 
pode deixar de respeitar.

Vizela pela sua situação indus­
trial e mesmo comercial, com uma 
população em constante aumento, 
com um nome conhecido em Por­
tugal inteiro, precisa do Desporto 
e como tal que não desapareça o 
Futebol Clube de Vizela que tantas 
tardes de glória deu no passado, 
nas lides desportivas.

Que o nosso apelo seja entregue 
aos ilustres membros da Câmara e 
que seja atendido são os nossos 
mais ardentes desejos, isto a bem 
da nossa mocidade, da nossa linda 
Vizela e ainda do Desporto.

Se a Edilidade Vimaranense com­
prar o campo Agostinho de Lima, 
presta um dos maiores benefícios 
a Vizela, pois, contribuirá para 
melhor encaminhamento da Moci­
dade, a qual hoje, infelizmente, 
poderá praticar a modalidade do 
único jogo nos muitíssimos campos 
da vila, o jogo do copinho. — C.
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Empregado comercial V E N D E M - S E
Duas coutadas de mato com pi­

nheiros e eucaliptos, situadas na 
de 25 anos para fins de enlace,: freguesia de Gonça, deste conce-

a A. SilVa Tratar com o advogado Dr. Pinto 
Luanda, dos Santos — escritório Rua de 

5 8 7  i António, desta cidade.

Pretende Menina até à idade 
e25anoi

enviando foto a A.
Caixa Postal, 507 —

A. CARLOS LIMA
Ei-Aulttiiti Na FaculNidi Ni Dlrilti Ni Litkta 

ADVOGADO
354 Rua de Camões n.° 88 

GUIMARÃES
Abertura do escritório em 17 

de Outubro de 1952
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Q u i n t a  — V e n d e - s e
Do Assento ou Matamá, fregue­

sia de Vila Nova de Infantas.
Paga de renda 6 carros.
Recebe propostas e informa: 

Eduardo Santos — Toural — Gui­
marães. 375

Máquinas «Singer»
Modelo Industrial. Para crava* 

deira ou alfaiate.
Rua Marechal Gomes da Costa, 

19 — FAFE. 369

Q u a r t o  A,u2a-se par?^  uma pessoa só,
de preferência estudante. Tratar 
na Rua de Donães 38—Guimarães.

580

C A S A  — aluga-se
Na Rua do Conde D. Henrique, 

n.° 11, com bom quintal.
Tratar com a proprietária no 

lugar de Reguengo, freguesia de 
S. Romão de Mesào-Frio — Gui­
marães. 379

Cadelas perdidas
Faltaram no dia 1 do corrente 

duas cadelas de caça, uma preta 
retinta e com as pontas das patas 
brancas, que dá pelo nome de «Via­
na» e outra branca com malhas 
amarelas, que dá pelo nome de 
«Branquinha».

Gratifica-se quem indicar o seu 
paradeiro e procede-se a todo o 
tempo contra quem as retiver.

Prestam-se os devidos esclareci­
mentos na nossa redacçào. 588


